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	As extensões proveitosas oferecidas pelas poesias. 

	 

	 

	 

	



	


Revigorar


	 

	Estou buscando o novo

	Reanimando o meu povo

	Pelo apelo que renovo

	 

	Assim eu revigorarei

	Diante de tudo que sei

	Na tratativa de que me organizei

	 

	Se molda em uma bela expressão

	Na mais perfeita exatidão

	Por favor, não perca esta informação

	 

	Assim, necessito desta bela condição 

	Venho avisando reiteradamente de antemão

	Desvios sofrerão o antagonismo da sanção

	 

	Não me julgue autoritário

	O meu intuito é acertado e raro

	Diante do esforço não sairá caro

	Preciso afastar o cansaço 

	Como quem fecha um laço

	Sem nenhum embaraço

	 

	Costuma ser um ato nobre

	Por isso, venha, e me cobre 

	Pois de solidariedade não sou pobre

	 

	Se duvida da engenhosidade

	Comece a melhorar por sua vontade

	Seja qual for a sua idade

	 

	Não duvide da minha coragem

	Que não sofre nenhuma defasagem

	Se assemelha muito a uma miragem

	 

	A minha solução é reforçar a união

	Já aviso isso tudo sem ser em vão

	Como um grande desfecho de fortificação

	 

	 

	Simplificar

	Venho em nome do meu conforto simplificar

	Um modo, talvez, de minha vida melhorar

	Uns daqueles acréscimos que vale se esforçar

	 

	Sei que ser simples pode ser o melhor caminho

	Por isso em minha conduta, eu não definho

	Se com isto posso melhorar, envelhecerei como vinho

	 

	Se ser simples, na conduta que me atinge

	Não serei alguém fadado ao que finge

	Assim o que é complexo se extingue

	 

	Mas antes do deleite do findar

	Quero muito mais reforçar

	Que o simples também pode ser amar

	 

	A simplicidade podia ser uma vaidade

	Para cultivar de verdade

	Como uma boa leviandade

	Mediante todo o exposto 

	Você pode até ter desgosto

	Mas o simples pode valer esse oposto

	 

	Ser simples assim não custa muito

	Assim eu não pergunto!

	Sou simples pela convicção dos seus adjuntos

	 

	Não quero ser dono da verdade

	Mas vale o mérito da veracidade

	Com toda a sua virilidade

	 

	O simples também conforta

	Como uma qualidade que bate na porta

	Isso realmente importa

	 

	Acho que deixo uma grande lição

	De solidariedade e expressão

	De quem é feliz pela simplificação

	 

	Valorizar

	Venho ao mundo exaltar coisas belas

	Deveria ser a vontade de todos que interpelam

	Essa admiração que esta alegoria revela

	 

	Venho valorizar os bons acontecimentos

	Disso, com certeza, eu não me isento

	Fico bem próximo desse tento

	 

	Se isto for um grande defeito

	Diga falácias ao meu respeito

	Mas não confundam os meus feitos

	 

	Se toda a minha valorização 

	For um acontecimento em vão

	Que fique claro! a minha intenção

	 

	Não quero da minha sina, me escusar

	Por isso venho reiteradamente salientar

	Só tenho, realmente, muito para ganhar

	Como um fiel e belo retrato

	Que nada possui de abstrato

	E uma mensuração de cunho exato

	 

	Valorizar pode ser um ato de amar

	Assim você pode não parar

	E neste bem se acostumar 

	 

	Dentro de toda a sua abrangência

	Envolve uma grande competência

	Uma evidente e notável ciência

	 

	Nada pode concretizar no difamar

	Pois é muito nobre, o meu valorizar 

	Isso você deve bem notar

	 

	No entanto, não quero fim

	Por valorizar o que estou afim

	Sem isto, o mundo ficaria sem mim

	 

	 

	Avenças

	Não discorde pelo acertado

	Já está bom demais para ser avençado

	O nosso destino está bem fadado

	 

	Se quer por certo, o incerto

	Por favor, não me refira ao resto

	Só me valho daquilo que é esperto

	 

	Por mais, não volte atrás

	No caminho que lhe satisfaz

	As avenças, nesses moldes, não se desfaz

	 

	Por favor, vamos concluir o acordo

	Em um exemplar e belo modo

	Isso, eu realmente concordo

	 

	Não quero tardar o satisfeito

	Sobre você e o meu respeito

	Em um extraordinário leito

	Os tratados realmente fazem bem

	Por isso aqui está o nosso convém

	Sem nenhum completo desdém

	 

	Queira, com isto, se amoldar

	No nosso pacto, você irá apalavrar 

	Não quero nenhum refutar

	 

	Se pretende algo vim a alterar 

	Por favor, venha me comunicar 

	Para, assim, isto concretizar

	 

	Não quero ser extremamente grosso

	Nem causar nenhum alvoroço 

	Por isso, você tem o meu proposto

	 

	Enfim, podemos acertadamente concluir

	E prezar pelo que está por vir 

	Sem mais termos, e sem desistir

	 

	 

	Desdobramentos

	Não protele! Quero mais é ser proveitoso

	Não postergue! Quero mais o oficioso

	Não procrastine! Quero mais o amor gostoso

	 

	Não se acanhe! respeite a nobre arte

	Não comemore! respeite o tempo da sorte

	Não chore! respeite o seu lado forte

	 

	Não se exalte! incorra na cautela

	Não se desespere! a vida é tão bela

	Não hesite! Pois não viver o amor é uma cela  

	 

	Não duvide sempre! Incida mais nas respostas

	Não renegue sempre! Tenha o amor de forma oposta

	Não se isole sempre! Assim a felicidade não encosta

	 

	Não deixe de amar! Isso eu quero lhe convidar

	Não deixe de se apaixonar! A vida vai assim lhe ensinar

	Não deixe de se presentear! Você merece se amar

	Não desrespeite! Preze por este belo aceite

	Não ignore! Realmente se importe

	Não seja irracional! E isso exporte 

	 

	Não exclua! Evite a falta de solidariedade

	Não deixe de ensinar! Evite a mediocridade

	Não desaprenda! Evite a informalidade

	 

	Não julgue sem técnica! Preze pelo mérito

	Não discuta com violência! Seja esperto

	Não incorra em falta de educação! Permaneça certo 

	 

	Não falte com a verdade! Faça isso com vontade

	Não seja negativo! Faça disso uma bondade

	Não seja ganancioso! Faça da vida uma versatilidade

	 

	Não procure ser perfeito! Você possui defeito

	Não procure tantas riquezas! Isso é suspeito

	Não procure o fim! Ao seu respeito

	 

	 

	O risco

	Por favor, me entregue ao risco

	Quero fazer disso um disco

	Para não arranhar e prejudicar o fisco

	 

	O risco, as vezes na sua relevância, dói

	Como quem a esperança destrói

	Esse mal também corrói

	 

	E uma vez este aspecto sendo derrotado

	Espere que a sua atenção não esteja de lado

	Uma lição de vida ou um aprendizado

	 

	Em possibilidade de incorrer em danoso

	Isso eu vou num passo desgostoso

	Me importando com a falta do amistoso

	 

	Se isto for uma verdadeira ameaça

	Realmente, isto, não se desfaça

	Quero correr o risco e cair em graça

	Não me diga como deve ser

	Nem como devo prever 

	Pois quero pagar para ver 

	 

	E tudo que eu estou propenso

	Faço disso uma razão de cunho imenso

	Explicação da boa possibilidade em extenso

	 

	Como quem o perigo exalta

	E põe o risco em pauta

	Sem sentir nenhuma falta

	 

	Como todo o porém

	Sem nenhum desdém

	Essa cogitação vem

	 

	Sem mais nenhuma postergação 

	Do risco, eu não abro mão

	Quero firmar este aspecto com exatidão

	 

	 

	Aviltante

	Os meus sinceros desejos de recuperação

	Uma mão, que pode ajudar desta humilhação

